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APRESENTAÇÃO 

Neste momento contemporâneo e avassalador, que minimiza nossa potência de 
agir, esse livro é um “respirar leve”, e traz consigo outras possibilidades de pensar, fazer e 
viver a educação neste contexto que inclui e reverbera liberdades e multiplicidades do agir 
democrático, fora dos padrões colonizados em nossas mentes por séculos. 

Inspirados em nossos estudos, temos a urgência em entender como que uma 
sociedade inteira não se reduz a vigilância e propõe micro-liberdades individuais e coletivas. 
Junto a Certeau(1994) , problematizamos neste espaço:  “que procedimentos populares 
(também minúsculos e cotidianos) jogam com os mecanismos da disciplina e não ser para 
alterá-los?  Que táticas e artes de fazer engendram nas tramas da vida que formam uma 
contrapartida, do lado dos consumidores (ou “dominados”), dos processos silenciados que 
organizam as micropolíticas e formam as subjetividades diversas? 

Eis, portanto, nossa grande missão neste livro: propiciar momentos, debates, 
críticas e litigiar com poderes que permeiam o campo educacional tornando-o tradicional, 
excludente e retrogrado. A educação do presente não pode e não deve ser desconectada 
da realidade social, da diversidade étnica, de gênero, religiosa e de crença que a sociedade 
vive. Talvez, essa seja a hora de derrubar os muros que ergueram em volta das escolas 
para que este lugar seja de todos e todas. 

Pensar raça, gênero, sexualidade, exclusão, inclusão, feminismo, machismo e 
interseccionalidade no contexto escolar é obrigação de educadores e educadoras neste 
momento histórico no qual as bases democráticas estão constante tensão. Não cabe a escola 
e aos professores o papel de agente passivo, mas ações veementes e fortes a favor da luta 
pela igualdade, equidade e qualidade educacional para todas as crianças de todas as crenças.

Em um país onde as Casas de Leis perdem tempo propondo projetos para inibir 
e coibir o fazer docente, por exemplo, projeto de Lei 4893/20 que busca criminalizar 
professores que debatem assuntos ligados a gênero e sexualidade, a balança do poder 
deve agir criando reações de contrapoder: ao silêncio o barulho, a ordem a desordem, a 
punição a revolta. Nunca cabe a um docente o papel de submissão, mas ação, a criticidade. 

Esperamos que o leitor, ou a leitora, faça produções fecundas e inventivas a 
partir desta proposição de textos que apresentam uma subversão no espaço educativo 
nos múltiplos modos de aprendizagens. Desejamos que as apostas sejam a captura do 
que escapa dos modos imperativos de educação, e que as possibilidades de invenção e 
criação reverberem na prática docente por uma educação mais condizente com o que a 
humanidade vem liberando como demandas sociais. 

Desejamos uma excelente aventura literária e formativa! 

Márcia Moreira de Araújo
Carlos Jordan Lapa Alves
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RESUMO: Este artigo é a síntese da dissertação 
de Mestrado que buscou ouvir as experiências 
de seis profissionais da educação (diretora, 
coordenadora, pedagoga, professor de educação 
física, professora de artes e professora de 
inglês) que atuam ou atuaram entre os anos 
de 2019 e 2020 na unidade escolar pesquisada 
da Prefeitura da Serra, ES, bem como de uma 
mãe surda e um pai ouvinte que têm uma filha/
aluna ouvinte matriculada na referida escola no 
que tange as relações pedagógicas entre todos 
esses sujeitos já mencionados, totalizando assim 
a participação de oito entrevistados. O problema 
investigado se configura na seguinte pergunta: 
como são produzidas as relações entre familiares 
surdos de alunos ouvintes e profissionais da 
escola? Este trabalho se desenvolve nas esteiras 
dos estudos foucaultianos, mais especificamente 
com contraconduta, e se constrói a partir dos 
repertórios teóricos de cooperação com Sennett 
(2012) e in/exclusão com Lopes e Fabris (2013). 
A metodologia de pesquisa adotada é de cunha 
qualitativa e envolve a análise de entrevistas 

narrativas de uma mãe surda, um pai ouvinte e 
da equipe pedagógica da instituição pesquisada 
por meio de perguntas norteadoras e à luz dos 
conceitos já mencionados. Como conclusão, 
os entrevistados apontaram as angústias que 
sentem pela dificuldade de se comunicarem 
entre si; que precisam ter cursos de formação 
ensinando uma comunicação inicial para um 
possível diálogo entre surdos e ouvintes, e ainda 
apontam a necessidade de um profissional 
Tradutor e Intérprete fluente em Língua Brasileira 
de Sinais para mediar a comunicação nesse 
espaço.
PALAVRAS-CHAVE: Escola ouvinte. Libras. 
Pais surdos. 

DEAF PARENTS - LISTENING SCHOOL: A 
POSSIBLE RELATIONSHIP

ABSTRACT: This article is synthesis of 
the Master’s thesis that sought to hear the 
experiences of six education professionals 
(director, coordinator, pedagogue, physical 
education teacher, art teacher and English 
teacher) who work or have worked between 
the years 2019 and 2020 in the research-da 
school unit of the Municipality of Serra, ES, 
as well as a deaf mother and a listening father 
who have a daughter / listening student enrolled 
in that school with regard to the pedagogical 
relationships between all these subjects 
mentioned to you , thus totaling the participation 
of eight interviewees. The problem investigated 
is configured in the following question: how are 
the relationships produced between deaf family 
members of students or twenties and school 
professionals? This work is carried out in the 
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wake of Foucault studies, more specifically with a counter-conduct, and is built from the 
theoretical repertoires of cooperation with Sennett (2012) and in / exclusion with Lopes and 
Fabris (2013). The research methodology adopted is of a qualitative nature and involves 
the analysis of narrative interviews of a deaf mother, a listening father and the pedagogical 
team of the researched institution through guiding questions and in the light of the concepts 
already mentioned. As a conclusion, the interviewees pointed out the anxieties they feel for 
the difficulty of communicating with each other; who need to have training courses teaching 
initial communication for a possible dialogue between deaf and listeners, and also point out 
the need for a professional translator and interpreter fluent in Brazilian Sign Language to 
mediate communication in this space.
KEYWORDS: Listener school. Pounds. Deaf parents.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esse trabalho se justifica pelo atravessamento causado em uma professora, a partir 

da presença de uma mãe surda em uma escola pública ouvinte que até então parecia não 
se constituir preparada para relacionar-se pedagogicamente com essa mãe e que diante de 
alguns diálogos diários da professora com a mãe surda, percebeu-se que essa demonstrou 
sentir-se acolhida naquele espaço, ainda que durante curtos períodos de tempo passados 
dentro da instituição. Embora existam pesquisas que discutem essas questões, percebem-
se necessárias constantes reflexões e um aprofundamento maior nas problematizações 
acerca de como são produzidas as relações pedagógicas entre esses diferentes sujeitos 
que elas fazem parte.

Assim, o problema que essa pesquisa se propôs a investigar se configura na 
seguinte pergunta: como são produzidas as relações entre familiares surdos de alunos 
ouvintes e profissionais da escola? Por conseguinte, temos que o objetivo geral dessa 
pesquisa é problematizar as relações que se estabelecem entre uma escola pública de 
ensino fundamental e uma mãe surda.

E, nesse viés, temos por objetivos específicos: identificar como são produzidas as 
relações pedagógicas da escola com a mãe surda; analisar as dificuldades apontadas pela 
escola nas relações que se estabelecem com a mãe surda e vice-versa; discutir alternativas 
para superar as dificuldades apontadas e; propor um guia didático contendo sinais básicos 
de comunicação primária em LIBRAS juntamente com vídeo em QR Code para uma 
comunicação inicial entre surdos e ouvintes. Assim, buscamos compreender como essa 
mãe surda tem sido percebida e acolhida na escola e a partir daí despertar outro olhar 
da equipe escolar pela relevância da Língua de Sinais, percebendo sua importância na 
constituição dessas relações entre os sujeitos.

Esse trabalho é relevante, pois urge discutirmos e refletirmos sobre a questão de que 
esses sujeitos surdos estão presentes na escola e de igual modo constituem esse espaço e 
como ocorre na prática essas relações pedagógicas entre surdos e ouvintes. E teve como 
base teórica os estudos de Foucault (2008), mais especificamente para a problematização 
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do trabalho à luz do conceito-ferramenta de contraconduta, e de teorizações de autores 
como Lopes e Fabris (2013) discutindo o conceito de in/exclusão e Sennett (2012) com 
cooperação.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
De acordo com Sennett (2012),  a personalidade está relacionada a um sujeito que 

comumente se comporta tendo em vista as influências que sofre a partir do meio em que 
vive, tornando-se às vezes mais ansioso, inseguro ou desestimulado a enfrentar e agir 
sobre situações complexas e desafiadoras que surgem ao longo de sua vida, sentindo 
a necessidade de recuar, como o próprio autor menciona, retirar-se. Em contrapartida, o 
mesmo sujeito pode se sentir destemido e com o desejo de enfrentar e agir com bravura 
diante de tais situações, sendo, desse modo, impulsionado por seu caráter, deixando 
que isso fale mais alto em suas ações. Poderíamos pensar que o que está intrínseco a 
ele estaria ligado ao seu caráter e parte do que ele permite ser influenciado seria sua 
personalidade, mais maleavelmente moldável.

O sociólogo C. Wright Mills, o maior do meado do século XX, discutia a respeito 
do caráter e de que forma a ansiedade poderia influenciar em sua formação. Para Mills 
apud Sennett (2012, p. 220) “[...] os atores sociais tentam ao mesmo tempo adaptar-se 
aos papéis que lhes são atribuídos pela sociedade e distanciar-se deles. As pessoas se 
fortalecem interiormente ao enfrentar a ansiedade gerada por circunstâncias fora do seu 
controle”.

O autor acreditava que à medida que as pessoas se deparavam com situações que 
inicialmente não conseguiam resolver e dominar e a partir disso escolhiam desafiar-se a 
lutar, mesmo que isso lhes causassem desconforto e ansiedade, essa atitude acabava 
tornando-as mais fortes. Desse ponto de vista e analisando como se comportavam alemães 
e russos comuns durante o nazismo e o terror causado por Stalin, respectivamente, Mills 
compreendia que a ansiedade despertada nesses sujeitos não devia ser ignorada.

Se por um lado a presença da ansiedade pode ser vista como uma mola propulsora 
para a mudança e seu enfrentamento pode fortalecer o interior do sujeito e contribuir para 
a formação do caráter, por outro, se ela desaparece, o caráter pode sofrer uma redução e 
isso implica diretamente na falta de desejo desse sujeito cooperar. É nesse contexto que 
a figura do “eu que não coopera” se torna mais visível e ganha força. Conforme Sennett 
(2012) explana a respeito da ansiedade, segundo o pensamento de Mills: 

Há quem pense que C. Wright Mills celebrava a “era da ansiedade”, 
expressão usada por W. H. Auden para se referir ao meado do século XX. 
Ainda hoje seus pontos de vista são importantes como referência para medir, 
pelo contraste, a redução do caráter. Isso acontece quando a ansiedade 
quanto ao desempenho de um papel desaparece. É a história do eu que não 
coopera; nesse estado reduzido, as pessoas não sentem muita ambivalência 
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nem muita inquietação interna quando deixam de se comportar de maneira 
cooperativa (SENNETT, 2012, p. 220-221).

Nesse sentido, existem sinais que as pessoas costumam apresentar quando se 
sentem ansiosas que, como Sennett (2012) descreve, podem ser respiração ofegante, 
aceleramento dos batimentos cardíacos, enjoo entre outros. Porém, por uma própria 
pressão exercida pela sociedade, acabam não sendo interpretados de forma positiva e por 
isso, as pessoas tendem a escondê-los, essa ansiedade então tende a ser administrada. 
Mas de que forma? Com o objetivo de que esses sinais não sejam notados e julgados pela 
sociedade as pessoas buscam reprimi-los, não apresentando aos outros o que realmente 
estão sentindo através do uso do que o autor baseado em Georg Simmel descreve como 
“máscara”. Ou seja, não se trata de fazer com que esses sentimentos desapareçam, mas 
de gerenciá-los a ponto de que as demais pessoas não os notem.

Quando uma pessoa se isola consequentemente se retira da lógica da cooperação e 
essa retirada acaba se desdobrando no primeiro ingrediente psicológico que vamos discutir 
nesse momento: o narcisismo. Conforme uma pesquisa rápida sobre seu significado 
encontramos que “narcisismo é um conceito da psicanálise que define o indivíduo que 
admira exageradamente a sua própria imagem e nutre uma paixão excessiva por si 
mesmo”1. O indivíduo narcisista tende a perceber-se como o centro de todas as coisas, em 
que seu modo de pensar e agir sobre todos os demais são supervalorizados e Sigmund 
Freud, em 1914, teorizava a respeito desse estado, em que o “eu” individual era visto como 
o “todo” da realidade.

Refletindo em outras possibilidades de não se retirar, mas de cooperar, pensamos 
que, por exemplo, se pais surdos quiserem conversar sobre a educação de seus filhos e se 
nessa escola não tiver um profissional intérprete de Língua de Sinais, a instituição pode se 
organizar agendando um dia para conversar com esses pais sempre que esses sentirem 
essa necessidade, solicitando um intérprete à secretaria de educação do seu município. 
A organização da escola nesse contexto se configura na contramão da retirada e no viés 
da cooperação. Essas são inquietações que perpassam todo o desenvolvimento desse 
trabalho e impulsionam as investigações que serão feitas durante a pesquisa a que se 
propõe.     

Quando falamos de “individualismo”, a principal referência deve ser Alexis de 
Tocqueville (1805-1850)2, que foi um pensador político francês do século XIX, que teve como 
principal preocupação o dilema entre a liberdade e a igualdade, buscava analisar a relação 
entre a sociedade civil e o Estado, temia que a busca pela igualdade pudesse reprimir as 
minorias, ou seja, ferir a liberdade individual dos sujeitos, podendo a igualdade desviar-se 
da democracia, pensava que a homogeneização cultural viria reprimir a diversidade e as 
manifestações culturais, defendia que um corpo de leis eficientes garantiriam não apenas a 

1  Disponível em: https://www.significados.com.br/narcisismo/.
2  Disponível em: https://www.infoescola.com/bografias/alexis-de-tocqueville/.
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igualdade, como também as liberdades individuais e de igual modo pensava na sociedade 
civil como um todo e no cidadão em particular.

Tocqueville discutia acerca do “individualismo” como uma condição de um sujeito 
em retirada, nesse sentido ao invés desse sujeito se aproximar da cooperação, ele se 
afasta dela, não se sente atravessado pelos outros, o que importa é a sua realidade, seus 
pensamentos e preocupações. A pessoa diante dessa condição volta-se para si e o outro 
deixa de ter importância.

A cooperação é passível de ser recuperada. Na Parte 3 de seu livro e a partir das 
técnicas do fazer e consertar coisas dentro da Oficina, Sennett (2012) procura mostrar 
que nem tudo está perdido em meio à redução da ansiedade e de sujeitos narcisistas, 
complacentes, individualistas e obcecados e nos convida a pensar sobre como é possível 
fortalecer a cooperação.

Não há como negarmos os modos como a escola vem se relacionando com os 
pais surdos até aqui, mas podemos pensar juntos, dialogicamente como nos propõe o 
autor, ainda que possam ser complexos, outros modos, outras possibilidades dessa escola 
ouvinte relacionar-se pedagogicamente com os pais surdos com o objetivo de que se 
sintam atores participantes do processo escolar de seus filhos, tendo em vista que como o 
próprio autor sugere:

O tema do conserto tem implicações fora da oficina, exatamente porque a 
sociedade moderna tem atualmente urgente necessidade de conserto. Mas 
o conserto é uma questão complicada: existem maneiras conflitantes de 
consertar objetos quebrados, e essas estratégias conduzem em direções 
sociais conflitantes. Para que o conserto na oficina de alguma forma nos sirva 
de guia para a mudança, precisamos mais uma vez mergulhar no trabalho 
concreto daqueles que consertam (SENNETT, 2012, p. 242).

Nesse viés e como o autor nos propõe, vamos entender melhor sobre o ritmo e 
o ritual dentro da oficina que podem ser divididos em três etapas. Inicialmente Sennett 
(2012) menciona que há a necessidade de as pessoas dominarem um ritmo que implica 
na evolução das aptidões humanas e traz o exemplo do barbeiro-cirurgião e sua conduta 
em seu ambiente de trabalho, descrevendo que a primeira etapa dessa conduta seria a 
apropriação de um hábito, a segunda se ampliaria pela indagação do hábito já existente e 
a terceira uma nova assimilação do hábito anteriormente executado.

Essas três etapas descritas no trabalho do barbeiro-cirurgião nos possibilitam 
pensar no “conserto” das relações até então estabelecidas entre escola ouvinte e pais 
surdos. Essas relações necessitam constantemente passar pela apropriação dos sujeitos 
envolvidos, questionamentos se elas estão sendo significativas para ambas as partes 
envolvidas e reapropriação de outras relações que surgem desses questionamentos, sendo 
as últimas relações mais elaboradas do que as primeiras. Trata-se então de um movimento 
de agir, refletir e agir novamente de outros modos, como um ciclo, o que consequentemente 
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levará tempo para gerar resultados.
Lopes (2011), faz um convite ao leitor para sair de uma visão estereotipada sobre 

o surdo, de buscar compreendê-lo como um sujeito que se constitui no mundo e com 
o mundo de outros modos que não os mesmos dos ouvintes, uma vez que toda a sua 
trajetória foi marcada por visões ouvintistas sobre ele, os descreviam e os colocavam em um 
lugar de inferioridade por se tratarem de uma minoria. Durante longos anos em diferentes 
sociedades os surdos ora eram excluídos, ora endeusados, ora abominados e tudo isso fez 
com que muitos deles de alguma forma tentassem resistir a esses tratamentos. A autora 
se concentra no olhar sobre esses sujeitos, não um olhar da ausência, da deficiência, mas 
um olhar da presença.

Sobre esses olhares pejorativos que comumente predominam sobre os ouvintes no 
que tange os surdos, ela descreve:

As posições que compreendem e sublinham a surdez como deficiência são 
produzidas no cotidiano por aqueles que:

•	 olham para a surdez e para os surdos a partir de uma posição ouvintista. 
O que fazem para “imaginar-compreender” esse “outro” é projetar-se 
para seu lugar, mas sempre carregando suas próprias significações de 
ouvintes;

•	 olham a surdez como uma falta, um dano, um prejuízo à normalidade 
ouvinte;

•	 olham a surdez como a ausência da fala. “Não ter a fala” pressupõe, em 
uma sociedade oral, a mudez; dito de outro modo, pressupõe “ausência” 
de pensamento ou, pelo menos, pressupõe que o surdo não tem o que 
dizer;

•	 por conhecerem um surdo, generalizam seus comportamentos e saberes 
para todos os surdos. Por exemplo, se a pessoa conhece um surdo que 
fala e faz leitura labial, parte do pressuposto de que todos os surdos 
podem falar;

•	 olham o surdo como se ele fosse um estranho, um estrangeiro;

•	 consideram a surdez uma condição que coloca os surdos em um mundo 
à parte às vezes indesejável porque desviante;

•	 olham a surdez como a “presença de algo” que, quando “atravessado” 
por um grupo surdo ou por uma comunidade surda, passa a ser uma 
materialidade cultural (LOPES, 2011, p. 51-52).

Quando pensamos na escola ouvinte que recebe pais surdos nos inquietamos 
refletindo se estamos possibilitando que eles construam um espaço junto com os ouvintes 
ou se estamos apenas consolidando relações pedagógicas para eles e não com eles. 

Lopes e Fabris (2013) propõem problematizarmos a inclusão tal como se inscreve 
na nossa atualidade buscando fugir de dicotomias como ser contra ou a favor, mas para 
além disso, sugere compreendermos como ela se consolidou tal como se apresenta em 
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nosso tempo, a história de suas raízes. Se apontarmos a inclusão como certa ou errada 
parece ser rasa e superficial, por outro lado se nos disponibilizamos a entender todo o seu 
processo de construção estamos dando um passo significativo para pensarmos de outros 
modos dos que já têm sido impostos. As autoras fazem esclarecimentos do que entendem 
por crítica e crítica radical, tendo em vista que seria a ótica pela qual poderíamos iniciar 
nossos estudos acerca da inclusão.

Estar dentro não pode ser sinônimo de estar incluído, uma vez que diferentes sujeitos 
vivenciam a todo momento processos em que se sentem ora incluídos, ora excluídos e por 
isso, a sugestão da complementaridade dos termos in/exclusão feita pelas autoras. Mas 
se almejamos compreender esse movimento de inclusão conforme vem se apresentando, 
será necessário nos dispormos a irmos além das aparências, da superficialidade e 
mergulharmos em sua construção histórica.

Nesse viés de pensarmos de outros modos, de resistirmos, trazemos para a conversa 
Foucault (2008) para problematizarmos nosso posicionamento frente ao que rotineiramente 
nos é imposto. Quando o autor propõe o conceito-ferramenta contraconduta, esse nos 
leva a refletir e pensar sobre as formas como as condutas são comumente conduzidas. 
Desse modo, Foucault (2008) faz um movimento de nos inquietarmos diante da condução 
das condutas, tendo em vista que cada sujeito é livre para pensar e agir frente aquilo que 
acredita ser o melhor para se conduzir. 

Sobre o termo “contraconduta” nos é dito por Foucault (2008, p. 264):

O que vou lhes propor é a palavra, mal construída sem dúvida, “contraconduta” 
– palavra que só tem a vantagem de possibilitar referir-nos ao sentido ativo da 
palavra “conduta”. Contraconduta no sentido de luta contra os procedimentos 
postos em prática para conduzir os outros; o que faz que eu prefira essa 
palavra a “inconduta”, que só se refere ao sentido passivo da palavra, do 
comportamento: não se conduzir como se deve. Além disso, essa palavra – 
“contraconduta” – talvez também permita evitar certa substantificação que a 
palavra “dissidência” permite. Porque de “dissidência” vem “dissidente”, ou 
o inverso, pouco importa – em todo caso, faz dissidência quem é dissidente. 
Ora, não estou muito certo de que essa substantificação seja útil. Temo 
inclusive que seja perigosa, porque sem dúvida não tem muito sentido dizer, 
por exemplo, que um louco ou um delinquente são dissidentes. Temos aí um 
procedimento de santificação ou de heroização que não me parece muito 
válido. Em compensação, empregando a palavra contraconduta, é sem 
dúvida possível, sem ter de sacralizar como dissidente fulano ou beltrano, 
analisar os componentes na maneira como alguém age efetivamente no 
campo muito geral da política ou no campo muito geral das relações de 
poder. Isso permite identificar a dimensão, o componente de contraconduta, 
a dimensão de contraconduta que podemos encontrar perfeitamente nos 
delinquentes, nos loucos, nos doentes. Portanto, análise dessa imensa família 
do que poderíamos chamar de contracondutas.

Se temos em mente, por exemplo, que as relações pedagógicas entre os pais 
surdos e a escola ouvinte nos parecem não cooperar para um espaço de todos e com 
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todos, pensar em como fazer de outros modos, na contramão daquilo que nos foi imposto, 
seria o início de um movimento de contraconduta, ou seja, de nos conduzirmos de outros 
modos frente aquilo que nos foi imposto.

3 | 	METODOLOGIA
Os sujeitos são identificados, arbitrariamente, pelas designações indicadas no quadro 

abaixo, para preservar suas identidades reais e seus nomes são fictícios e escolhidos a 
partir de nomes de editoras de livros do Brasil.

Nome Fictício Função dos Sujeitos e Ano da Entrevista
Saraiva Diretora (2020)
Intrínseca Coordenadora pedagógica (2020)
FTD Pedagoga (2020)
Above Professora de Artes (2020)
Artenova Professora de Inglês (2020)
Rocco Professor de Educação Física (2020)
Global Mãe Surda (2020)
Record Pai Ouvinte (2020)

Quadro 1 - Identificação dos sujeitos entrevistados para a pesquisa.

Fonte: A autora.

No momento da entrevista com a equipe da escola, a Diretora que iniciou as 
atividades na gestão no ano de 2019, ao começar a entrevista, relatou não ter conhecimento 
de uma mãe surda na escola, só ficou sabendo através de mim em outro momento quando 
trabalhei nesta mesma escola:

Bom, com a mãe surda a gente não teve comunicação nenhuma a princípio. 
Ela em si não tinha comunicação com a escola, sempre era o pai que vinha à 
escola, que veio me perguntar sobre livro o ano passado, tanto que eu nem 
sabia da existência dela até o dia em que você veio falar comigo, porque 
eu não sabia. Até o dia daquela reunião em que eu a vi no cantinho da 
sala, de cabeça baixa eu não a tinha percebido na escola (SARAIVA) [grifos 
nossos].  

A diretora traz um diálogo que a escola fica muito refém dos professores especialistas, 
relata que a equipe não tem uma preparação específica onde ela também se inclui dentro 
deste contexto da escola, na realidade e que o problema não e só com o surdo, mas 
também o deficiente visual. Outra questão é a relação da mãe surda com a própria família 
que ao enviar outra pessoa para tratar dos assuntos pedagógicos sobre a vida escolar da 
filha faz com que ela fique distante e excluída desta vivência:
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Na verdade, não é só com o surdo, com a Libras, eu acho que a gente não tem 
uma preparação, vamos dizer assim, tanto para o aluno surdo, para o aluno 
cego, a gente fica muito refém do professor especialista. Ou é o professor 
de deficiência visual que sabe a leitura do Braille e para o surdo que vem o 
intérprete. Eu acho que todo mundo da escola deveria saber pelo menos 
o básico para uma comunicação em Libras e para atender um aluno com 
outra necessidade, porque a gente não tem, a gente não é preparado pra 
isso. E aí o que acontece é que a família vai colocar outra pessoa para 
tomar a frente disso e deixa de participar que foi o que aconteceu com 
essa mãe. Porque eu pra falar a verdade não sei nada, o que a gente sabe 
mal são as letras, porque a gente recebe esses materiais e é o que a gente 
vê, fora isso a gente não sabe nada. Então eu acho que a gente deveria sim 
aprender para ter o mínimo de contato (SARAIVA) [grifos nossos].

A interação com a mãe surda é complexa segundo a diretora, ao dizer que sua 
relação seria apenas escrita por não estar preparada para se comunicar através da Libras 
com essa mãe. Demonstrando assim o desejo de cooperar, de mostrar-se receptiva ao outro 
que é diferente de você, não se retirando e nem sendo complacente com essa situação, 
conceitos esses já explicitados nesse trabalho: 

Eu não sei nem por onde começar, eu acho que eu iria apelar para a escrita, 
porque não teria outra forma. Agora a gente tem até se falado via WhatsApp, 
mas por mensagem, então eu digito o texto, mando o que ela precisa receber 
e pronto, mas conversa pessoalmente eu não sei o que eu faria. Se ela 
precisasse falar diretamente comigo eu precisaria ter uma pessoa para 
mediar. A gente tem sorte de ter uma pessoa como você aqui, mas e 
quando não tem? No máximo seria uma coisa escrita e o que eu acho 
uma coisa muito impessoal (SARAIVA) [grifos nossos].

Enfatiza ainda a diretora: “E eu fico pensando o que a pessoa sente por não 
conseguir se fazer entender e entender o que está acontecendo!” (SARAIVA).

Notamos a partir das falas da diretora que essa tem manifestado aspectos 
relacionados à ansiedade, uma vez que ela cita seu desconforto com o fato de não ter 
domínio de Libras para uma comunicação básica com a mãe surda como também a partir 
de sua inquietação com o que essa mãe surda estaria sentindo ao se deparar com a 
necessidade de se comunicar com os profissionais ouvintes da escola a respeito da vida 
escolar de sua filha. De igual modo, a diretora relatou um caso parecido em um uma outra 
escola em que atuava como professora, em que se sentia refém, “nas mãos” de seu aluno 
que era ouvinte e filho de uma mãe surda. Nesse caso ela relata a sua ansiedade em ter 
que depositar a sua confiança no que queria falar com a mãe através da mediação do aluno/
filho. Sobre tal, Mills, apud Sennett (2012, p. 220) destaca que “as pessoas se fortalecem 
interiormente ao enfrentar a ansiedade gerada por circunstâncias fora do seu controle”.

Ainda sobre sua ansiedade, a diretora ressalta:

Antes de vir pra cá eu trabalhava em outra escola no fundamental II e 
tinha uma mãe que também era surda e a gente não tinha ninguém para 
mediar essa conversa, então a gente ficava refém do filho passar para 
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a mãe o que estava acontecendo e a gente não tinha certeza de que ele 
estava explicando pra ela o que ele estava fazendo, porque não tinha 
como, não tinha outra pessoa pra ajudar. Era ele que fazia essa mediação 
e então eu acho que ele só passava o que lhe convinha, porque ele era um 
aluno muito problemático tanto de comportamento quanto de conteúdo, ele 
não acompanhava a turma, ele não queria fazer nada e aí quando a gente 
chamava a mãe ele dizia “- pode chamar a minha mãe, vocês não sabem 
conversar com ela mesmo”, e realmente a gente não sabia. E a mãe tinha uma 
dificuldade na leitura também, porque ela não conseguiu aprender a ler, então 
não adiantava a gente fazer o relatório e mandar pra ela, porque ela também 
não sabia, então a gente era refém mesmo da intermediação dele pra poder 
passar as coisas para ela. E ele era o intérprete dela em todos os lugares em 
que ela precisava resolver algo, era ele que ia para fazer essa mediação, 
banco, supermercado, com advogado. Tanto que ele conseguiu um estágio 
e ele não foi para esse estágio, porque ele não podia deixar a mãe sozinha, 
era ele que tinha que fazer tudo com a mãe. Aí só no finalzinho do ano que a 
gente conseguiu com a SEDU para uma última reunião que a gente precisava 
conversar com a mãe que ele iria ficar reprovado e que iríamos tentar a 
transferência dele para uma escola integral e aí ela também não aceitou pelo 
fato dele ter que a ajudar, a SEDU enviou uma intérprete de outra escola para 
fazer essa mediação, mas aí o ano já tinha passado, ele estava na escola fazia 
três anos, três anos em que estava na escola dessa forma. Então a mãe não 
se envolvia e só aparecia quando era chamada, porque também não tinha 
muito o que fazer (SARAIVA) [grifos nossos].

De acordo com Lopes (2011), quando o surdo utiliza a sua própria língua – Libras, 
promove o seu desenvolvimento, construindo a partir dela sua própria subjetividade. Sobre 
a relação da escola com essa mãe surda, a diretora relata ainda uma situação em que 
descreve:

Teve uma vez que aconteceu uma situação em que um dos alunos preparou 
um chá com um cogumelo errado e a garrafinha com o chá correu a sala 
inteira, aí os alunos começaram a passar mal e esse aluno foi um deles e 
quando a mãe surda foi chamada até a escola e viu a ambulância e todo aquele 
alvoroço a gente não conseguiu explicar pra ela o que estava acontecendo e 
aí ela entrou em desespero, a gente não sabia o que fazer, o filho dela estava 
passando mal vomitando. Então eu acho que é uma falha muito grande 
a escola não ter um profissional capacitado pra isso, eu acho que toda 
a escola deveria saber, deveria ser obrigatório na faculdade. Eu acho 
que deveria ter formações para todos os profissionais da educação e 
deveria fazer parte do currículo do aluno, como faz pra Inglês, Educação 
Física, até para a interação entre o aluno e as outras crianças. Porque 
você aprendendo na escola vai para a sociedade em geral, em qualquer 
lugar, se o surdo fosse ao médico ele conseguiria te atender, se você 
fosse ao supermercado as pessoas conseguiriam te atender... Eu acho 
que deveria fazer parte do currículo desde a Educação Infantil. Aí assim eu 
não digo tanto o Braille, porque aí é uma coisa mais daquele aluno, daquela 
família específica e ele consegue se comunicar de outra forma. E aí no caso 
do surdo a gente sempre vê ele com outra pessoa para ajudar (SARAIVA) 
[grifos nossos].

Parece-nos que, apesar desse acesso em sua língua estar previsto nos documentos 
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oficiais, não é o aconteceu na escola citada. Vimos que quem fazia a mediação era o 
filho/aluno, no entanto como esse passou mal nesse dia determinando, não conseguiu 
fazer mediação comunicativa entre sua mãe e a escola. Desse modo, percebemos uma in/
exclusão como elucidado por Lopes e Fabris (2013), tendo em vista que apesar da mãe 
fazer parte daquele espaço, ora parece estar incluída e ora excluída, ou seja, vivenciando 
processos de in/exclusão.

A coordenadora relata que a mãe surda sempre vem à escola acompanhada 
por algum ouvinte para mediar este momento da conversa, percebe a dificuldade de se 
comunicar e tenta colher o máximo e como também se comunicar da melhor maneira 
possível: 

Na verdade, todas as vezes que essa mãe veio aqui ela veio acompanhada 
de alguém ouvinte, então a gente percebia a dificuldade dela em se 
comunicar, mas a pessoa que estava ao lado se comunicava, mas a gente 
tentava colher o máximo. E quanto a mim, não só com ela, mas com outras 
pessoas que tem o problema de audição eu tento me comunicar da melhor 
forma. Tem um senhor que ele vive me procurando pra vender as coisas pra 
mim e ele faz sinais, sinais que nem são os próprios da língua de sinais, mas 
são sinais que ele conhece, porque ele já é um senhor e não teve acesso a 
todos os sinais, mas é muito engraçado, porque ele faz os sinais partindo dele 
e eu tento entender e a comunicação se dá, vai acontecendo (INTRÍNSECA) 
[grifos nossos].

A coordenadora diz que deveria acontecer curso de Libras com todos os professores, 
que há uma relevância para que realmente aconteça a inclusão se efetive em um todo. 
Como requisito para contratação:

Como se fosse um curso de Libras deveria acontecer com todos os 
professores, eu não sei como está o currículo do curso de pedagogia hoje, 
mas eu penso que a matéria porque a língua de sinais se você não tiver com 
quem conversar você esquece, porque eu já fiz logo no início, há muitos anos, 
e eu sei algumas coisas, mas hoje eu não consigo conversar, e se tivesse 
aqui na escola algum professor, algum aluno eu teria que retomar todo esse 
estudo, né?! Mas eu tenho uma noção, então eu acredito que todos os 
professores deveriam ter essa noção, então eu vejo que teria que ser uma 
obrigatoriedade que todos os professores tivessem o curso de Libras, 
talvez um requisito até para contratação (INTRÍNSECA) [grifos nossos].

Notamos muitas vezes nas falas dos profissionais da instituição pesquisada posturas 
de ansiedade, conforme apontado por Sennett (2012), ansiedade essa que, ao invés da 
atitude de retirada, gerou neles o desejo de cooperar, demonstrado no apontamento de 
sugestões para a melhoria da comunicação em LIBRAS. A entrevistada acima se preocupa 
com a língua do outro, nesse caso, visual espacial, apontando a necessidade de dar 
visibilidade a essa outra língua.

Sempre vamos estar com alunos na sala de aula mesmo que não seja professor 
especialista. Nas palavras de Intrínseca:
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Porque mesmo que você não seja o professor especialista, mas o aluno 
vai ficar na sua sala. Quando eu fiz o curso de Libras tinha a professora e 
também tinha essas pessoas que participavam do curso e que eram como 
se fossem professores e surdos, então não tinha como a gente falar, tinha 
que se expressar em Libras mesmo, então era como se você fosse para o 
exterior e você tivesse sem nenhum brasileiro e tivesse que se virar ali nos 
“30”, então seria uma coisa interessante se viesse, por exemplo, um 
intérprete uma vez por semana nas escolas como se fosse para dar 
uma aula para os alunos e com a participação desses surdos, seria uma 
forma de empregá-los e eles estariam de fato mais próximos e os alunos 
perceberem que tudo é possível. Porque hoje, eu pelo menos vejo dessa 
forma, o preconceito não está com a criança, o preconceito está com o adulto, 
nós somos preconceituosos e não é só com a questão do surdo, mas em 
tudo, a questão do negro, do homossexual, a criança aceita muito bem, mas 
o adulto é que tem aquela coisa, então eu vejo que se você começar com 
isso desde os pequenininhos, o mundo eu acho que poderia ser melhor, teria 
uma aceitação melhor. Não que a criança seja santa, porque muitas vezes 
a criança é cruel também, mas elas têm mais problemas com a questão do 
gordo, do muito magro, das aparências, da orelha grande, do nariz, da boca 
e da cabeça do que propriamente um especial. Não existe a criança tratar mal 
ou fazer críticas com a criança que realmente é especial, muito pelo contrário, 
nesses anos que eu tenho trabalhado, já até estou aposentada em um horário, 
o que eu vejo é isso, a criança que tem a cabeça grande, a orelha grande ela 
recebe o apelido, às vezes é mal vista naquele grupo da sala de aula, dá muita 
confusão, mas com o especial não. A criança especial eu vejo que ela é muito 
rejeitada pelo próprio professor, isso daí é nítido nas falas, a rejeição é velada, 
mas quando você faz um estudo, uma abordagem a primeira fala do professor 
é que ele não tem formação e sendo que essa formação não tem que partir só 
do sistema, tem que partir de cada um, porque a pessoa quando engravida 
ela não se prepara, não se forma pra ser mãe e quando a pessoa tem um 
filho especial ela vai ter que aprender, então se é professor a pessoa vai ter 
que dar um jeito também de aprender sem esperar muito. Porque a partir do 
momento que a pessoa decide ser professor, se propõe a fazer um concurso 
ou um processo seletivo, ela precisa saber que a escola pública é de todos e 
para todos, então vem gente de todos os níveis de ensino e aprendizagem e 
também a questão dos especiais (INTRÍNSECA) [grifos nossos].

Chamamos a atenção para quando a coordenadora propõe que o intérprete de 
Libras esteja uma vez na escola para ministrar um curso de Libras e é nesse viés que nos 
recordamos do que Sennett (2012) teoriza a respeito do “fazer e o consertar” dentro da 
oficina, em que o fazer parece ser uma atividade mais atraente do que o consertar, porém 
o consertar também é uma potência, como relatado pela Intrínseca ao propor a presença 
semanal do intérprete na escola, uma possibilidade de consertar, segundo as lentes de 
Sennett (2012).

Quando indagada sobre o que faz para tratar de assuntos pedagógicos com a mãe 
surda, a coordenadora narra:

Eu tentaria falar pausadamente, acolhendo essa mãe, olhando para ela, 
tentando fazer gestos para que ela entendesse, chamaria a aluna, porque 
a aluna que é filha dela é ouvinte e por estar em um ambiente que ela 
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nasceu entende praticamente tudo o que a mãe fala, porque geralmente é 
dessa forma. [...] e aconselharia a professora a se virar nos “30” e procurar 
estudar, fazer o curso (INTRÍNSECA) [grifos nossos].

Percebemos na fala da coordenadora que quando ela cita que para que houvesse 
uma comunicação entre ela e a mãe surda chamaria a filha ouvinte para a mediação do 
diálogo. A coordenadora acredita que diante dessa atitude estaria incluindo a mãe surda, 
mas não seria essa uma in/exclusão? Tendo em vista que a filha é uma criança e estudante 
como outras, bem como a mãe, uma vez que quando a escola solicita a presença de 
um responsável para tratar de assuntos pedagógicos sobre a vida escolar de seu filho, 
tal conversa não é mediada pela criança, como acontece nesse caso. Já o professor 
de educação física quando indagado sobre como faria para se comunicar com a mãe 
surda ressalta que escolheria o viés da gesticulação por acreditar que isso facilitaria o 
entendimento dela.

Rocco apresenta:

Eu acredito que o entendimento dessa mãe seria perceptível, porque ela 
consegue viver pelo entendimento de gestos, porque se ela não ouve, ela 
entende pelos gestos. Então formal ou informal o entendimento dela é a 
partir dos gestos, então o meu contato com essa mãe com certeza seria 
de gesticular, de toda forma eu iria tentar fazer a minha comunicação com 
ela através de gestos, eu iria tentar expressar da melhor forma possível 
gesticulando (ROCCO) [grifos nossos].

A pedagoga dialoga sobre a comunicação que estabelece com mãe surda, diz que 
nunca procurou para conversar e única vez que veio a escola foi pai se reportou à escola, 
sempre a história vai se repetindo e a mãe surda não teve nenhuma expressão em relação 
ao assunto tratado com a escola naquele momento:

Na verdade, a mãe dela não chegou a me procurar nenhuma vez porque 
ela era uma aluna muito boa e a mãe não chegou a ser chamada na escola, 
porém teve uma vez que um coleguinha tinha puxado o cabelo da filha 
dela e eu lembro que o pai veio junto com a esposa, mas aí foi o pai quem 
se reportou à escola e você ajudou a gente na comunicação com ela, mas 
foi só esse episódio mesmo e quem se comunicou o tempo todo foi o pai, ela 
dentro da sua linguagem mesmo não se expressou (FTD) [grifos nossos].

A sugestão da pedagoga para esta demanda seria os intérpretes de Libras para 
auxiliarem as crianças em sala de aula em que a mãe surda era uma exceção, e tanto ela 
quanto o professor de educação física Rocco citam a falta de formação específica nesta 
área e na escola, esse ainda sugere que para que haja uma comunicação pedagógica em 
Libras no ambiente escolar, é necessário a comunicação através da comunidade pelos 
familiares e preparo das famílias e dos professores. 

Eu acredito que seriam os intérpretes de Libras, que disponibilizassem 
profissionais que tivessem uma capacitação e que pudessem estar 
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auxiliando essas crianças dentro dessas classes, nas salas de aula, 
porque a mãe ali era uma exceção na escola, mas podem haver escolas em 
que há várias crianças ou que podem ser surdas ou que têm pais surdos. 
Então eu acredito que essa seria uma possibilidade de estar trazendo 
esses profissionais para dentro da escola para estarem facilitando essa 
comunicação e também a gente precisa se capacitar, né?! Até o próprio 
pedagogo se capacitar... Eu acho Libras super, difícil, então fazer com que 
o profissional seja bem aproveitado também nessa área pra que ele tenha 
recurso de receber essas pessoas e estar entendendo o que essas pessoas 
estão falando. Porque teve uma época que eu era acadêmica e estagiária 
dentro de uma escola na Prefeitura de Vitória e ficava com uma criança 
que era especial, era cadeirante, então eu ficava com essa criança e a 
professora queria que eu preparasse atividades específicas para ela, mas 
eu não tinha formação para aquilo, então era bem difícil. Acredito que as 
crianças também tinham que ter um momento, pelo menos umas duas 
vezes na semana de aprendizado de Libras para terem uma comunicação 
melhorada, porque não é só mãe e pai surdo que tem, existem muitas 
crianças também que vão para a escola e que deixam de se comunicar 
com outras crianças surdas, porque não entendem o que elas estão 
falando e aí aquela criança às vezes é excluída, é colocada de ladinho. E 
as crianças por não terem as preocupações que nós adultos temos, tudo para 
elas vêm de forma melhor, você sabe, elas não têm aquelas coisas do dia a 
dia, não tem os compromissos que a gente tem, então para elas aprenderem 
é daqui para ali, por isso muitos pais escolhem colocar as crianças em cursos 
como o Inglês e coisas assim, porque quando crescerem já vão saber tudo 
isso, para elas é muito mais fácil (FTD) [grifos nossos].

E outro colega destaca o seguinte:

Eu acho que em primeiro lugar a escola precisa ser informada pela 
comunidade, pela família, do real problema, da situação. Em segundo 
lugar a escola tem que pensar em atender a todos de forma igualitária. 
Então já que a escola tem na comunidade uma situação como essa, a 
escola tem que tentar através de formações, através de formas possíveis 
que existe de tentar trazer a família pra dentro da escola e assim além 
de preparar a família, também preparar o professor, porque muitos 
profissionais também não sabem lidar com essa situação. Eu mesmo já 
tive a experiência de fazer curso de Libras em 2011, então eu fiz um curso de 
Libras, mas não tenho domínio nenhum, se eu me colocar numa situação hoje 
de ter que falar em Libras com alguma pessoa que tem o domínio de Libras 
eu não vou conseguir, eu vou ter muita dificuldade, então eu acredito que o 
caminho é a formação mesmo, formar a família através de cursos, formar o 
profissional que vai trabalhar com essa família. Porque independente de ser 
uma única família ou mais a escola tem que garantir também o direito dessa 
família acompanhar o estudo do filho de forma igual aos outros também. 
Porque é uma família, mas é muito importante, e às vezes é essa que 
vai fazer a diferença em relação às outras. Eu acho que também um 
ponto importante seria colocar no currículo das escolas o estudo mesmo 
da Libras, porque eu acredito que se a criança que tem a família com 
dificuldade, que tem a mãe que é surda ou o pai que é surdo, ou o primo 
o tio, se a criança começa a vivenciar isso na escola, a estudar Libras na 
escola, ela de certa forma vai poder transmitir o que ela está aprendendo 
na escola, então esse conhecimento vai se espalhar. Então além de 
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cursos de formação voltados para a comunidade, voltados para os 
professores, ter também a Libras propriamente dita dentro do currículo 
dentro da escola, implantada onde esses professores vão trabalhar, de 
forma mais básica, porém já iniciar para que eles possam ter o mínimo 
(ROCCO) [grifos nossos].

Os pais surdos, na maioria dos casos, não chegam à escola com a sua língua de 
modalidade visual espacial constituída naquele espaço e por isso, a entrevistada FTD 
aborda a importância de ter um profissional tradutor e intérprete para o ensino da Libras às 
crianças e comunidade escolar nesse espaço para possibilitar que esse seja um ambiente 
em que aconteça uma comunicação inicial em Libras entre surdos e ouvintes. Essa 
atitude da pedagoga ao sugerir que o profissional tradutor e intérprete estivesse presente 
na escola e ensinasse Libras aos sujeitos mencionados nos parece um movimento de 
resistência à normalidade, ao que comumente está posto, neste caso o fato de a escola ser 
predominantemente composta por ouvintes e esses não saberem Libras.

Sobre esse movimento de resistência, Foucault (2008, p. 256-257) destaca: 

São movimentos que têm como objetivo outra conduta, isto é: querer ser 
conduzido de outro modo, por outros condutores e por outros pastores, 
para outros objetivos e para outras formas de salvação, por meio de outros 
procedimentos e de outros métodos. São movimentos que também procuram, 
eventualmente em todo caso, escapar da conduta dos outros, que procuram 
definir para cada um a maneira de se conduzir. Em outras palavras, gostaria 
de saber se à singularidade histórica do pastorado não correspondeu a 
especificidade de recusas, de revoltas, de resistências de conduta. E, assim 
como houve formas de resistência ao poder na medida em que ele exerce 
uma soberania política, assim como houve outras formas de resistência, 
igualmente desejadas, ou de recusa que se dirigem ao poder na medida em 
que ele explora economicamente, não terá havido formas de resistência ao 
poder como conduta?

Vieira-Machado (2012) nos estimula a pensar sobre quem somos nós para falarmos 
se os professores estão certos ou errados, pois mesmo sem essa cientificidade toda suas 
experiências não podem ser desvalorizadas, tendo em vista que as falas dos professores 
muitas vezes são desqualificadas.

É nesse sentido que não julgamos, não desqualificamos e nem trazemos como 
ingênua as falas da pedagoga FTD, da professora de Artes Above e da professora de 
Inglês Artenova quando essas relatam sobre a sua angústia de não saber Libras para se 
comunicar inicialmente com a mãe surda e sugerem como uma possibilidade para auxiliar 
nessa comunicação a presença do tradutor e intérprete de Libras de duas a três vezes na 
semana para o ensino dessa língua à comunidade escolar. 

Segundo as entrevistadas: 

Pra mim sinalizar seria muito mais difícil, porque eu não iria conseguir, 
então teria que ser na base da oralidade mesmo e assim, contando 
sempre com a sua ajuda. Por isso que é difícil. Então eu acredito que Deus 
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sabe onde coloca as pessoas, porque você é uma intérprete e ela teve esse 
suporte, ela teve esse apoio, porque você era a professora da filha dela e era 
intérprete de Libras. Então eu como pedagoga com certeza iria fazer a parte 
oral, porque a parte de sinais é muito difícil pra mim. Eu não fui contratada 
pra isso, a gente como profissional da área não tem todos os caminhos, a 
Prefeitura não tem noção dessa criança que tem essa mãe surda para talvez 
oferecer uma formação, mas é mais a parte oral mesmo, porque a parte de 
sinais é difícil. E quando a gente tinha a disciplina de Libras na faculdade 
eu não achava fácil não e como a gente não teve mais contato com essa 
língua desde lá, quando a gente se depara com algum surdo a gente tem 
dificuldade (FTD) [grifos nossos].

Eu acho que talvez, vamos sonhar, né (risos), uma possibilidade seria ter 
um profissional conhecedor da linguagem de sinais que pudesse estar 
disponível para esse atendimento, fazer essa ponte entre o professor e a 
pessoa surda. Vamos sonhar, né?! (Risos). Eu acho assim que a secretaria 
de educação deveria ver e ser assim, a escola que tiver um pai que seja 
surdo e que necessite se comunicar através da linguagem de sinais, aquela 
escola deveria ter um profissional disponível, se não a semana toda, mas 
pelo menos  duas ou três vezes por mês ter um profissional para atender 
algumas escolas que tenha essa necessidade, aí agendaria com essa mãe 
quinzenalmente, mensalmente ou quando ela necessitasse agendaria 
esse profissional para estar lá, com ele tendo conhecimento prévio do 
assunto, de tudo, a gente tendo conversado com o professor já para fazer 
essa mediação (ABOVE) [grifos nossos].

E ainda:

Eu penso que na formação dos profissionais deveria ter essa disciplina 
pra quando sairmos da faculdade já termos pelo menos noções básicas 
pra termos um envolvimento maior com essas pessoas surdas. Acredito 
sim que se a gente tivesse essa preparação as dificuldades seriam menores 
na comunicação com a pessoa surda (ARTENOVA) [grifos nossos].

A relação da professora de artes e sua experiência enquanto educadora e a relação 
que estabelece com a mãe surda, relata não ter tido contato com a mãe surda. Também 
disse não conhecer Libras e a comunicação com ela seria escrita e oral:

Eu vou te falar que eu não me recordo dessa mãe, eu acho que eu não 
tive contato com ela, mas se caso ela tivesse me procurado como eu não 
sou conhecedora de sinais eu tentaria junto com a equipe pedagógica 
como que eu poderia ajudá-la e procurar saber se a mãe sabe ler e 
escrever pelo menos, se ela entende textos, e eu acho que eu escreveria 
pra ela, na linguagem verbal escrita mesmo, faria uma espécie de 
relatório sobre a filha dela, então talvez seria dessa forma, já que eu 
não tenho conhecimento da linguagem de sinais. Eu procuraria a equipe 
pedagógica e tentaria uma comunicação mediana com ela, o máximo para 
ter um atendimento afetuoso, digamos assim, uma forma de acolhimento 
para que a mãe não se sentisse excluída, assim “- poxa, ninguém consegue 
me atender aqui!”, uma forma afetuosa, de acolhimento para depois a gente 
passar para algo mais profissional, digamos assim, porque a pessoa precisa 
se sentir acolhida em primeiro lugar. Porque é um lugar exatamente para 
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isso, somos profissionais, lógico, temos regras, temos todas as questões 
pedagógicas e burocráticas a seguir, mas esse espaço de acolhimento tem 
que ter, especialmente na escola (ABOVE). [grifos nossos].

Já a professora de Inglês na comunicação com mãe surda dialoga com Above 
relatando que também não teve contato com a mãe e diz não ter condições de fazer esta 
comunicação:

Eu não tive contato com essa mãe, mas caso eu precisasse tratar 
qualquer assunto com ela deveria ter uma pessoa pra estar fazendo esse 
intermédio da comunicação, porque eu não teria condições de fazer essa 
comunicação direta com ela e aí tendo esse profissional acho que seria 
normalmente falar sobre o desenvolvimento da filha, acho que seria normal se 
tivesse um profissional responsável pra fazer essa comunicação minha com 
ela (ARTENOVA) [grifos nossos].

Os professores ouvintes, quando se deparam com a presença de pais surdos na 
escola, vão construindo subjetivações outras do que pensávamos observar, nos mostrando 
preocupação em entender o universo desses pais e de sua língua, no caso Libras, 
mostrando assim uma tentativa de comunicação com esses sujeitos.

O professor de educação física diz não se lembrar da mãe surda na escola, sugere 
que família poderia ter informado a escola desde o início das aulas.

Eu não me recordo dessa mãe na escola, até porque eu sempre peço para não 
deixarem os 1ºs e 2ºs aninhos nas últimas aulas comigo, porque geralmente 
os professores regentes têm algo a dizer para as famílias, mas eu acredito que 
essa família poderia ter facilitado o trabalho da escola e ter informado desde 
o início do ano letivo sobre essa situação, de que a mãe era surda e não 
ter deixado para acontecer como aconteceu com você, de ter que adivinhar 
que essa mãe era surda, porque foi o que aconteceu, você adivinhou que 
ela era surda, porque se chega essa informação à escola desde o início do 
ano letivo, se explica essa situação, com certeza a gente teria agido de uma 
forma diferente desde o início. Mas como eu disse, para eu ter o contato 
com a família mesmo seria somente se houvesse alguma situação em que eu 
precisasse convocá-la por conta de algum ocorrido, falar sobre algo, então 
seria somente nessa situação para que eu tivesse um contato direto com a 
família e no caso da família dessa criança não me vem à memória eu ter feito 
nenhum contato com a família e por esse motivo eu não consigo te responder 
se a minha comunicação com ela apresentou alguma dificuldade, alguma 
facilidade, então eu não tenho nenhum relato de experiência para te colocar 
sobre a minha disciplina e essa família (ROCCO).

Quando indagada sobre sua relação pedagógica com os profissionais da escola, 
a mãe surda diz que na maioria das vezes era seu marido quem ia à escola e essa não 
oferecia intérprete, compartilhando a dificuldade que teria em se comunicar com a escola. 
A mãe, relata e sugere:

Na maioria das vezes não era eu quem ia, teria que ser meu esposo ou 
minha cunhada para estar conversando, tirando dúvidas, todas essas 
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coisas que envolve a escola, isso porque a escola não oferecia o intérprete, 
no caso, aí pra mim seria a maior dificuldade de eu ser entendida lá, 
por esse motivo eu optava por não ir. Como eu e meu esposo vimos na 
televisão que vai ser obrigatório também a língua de sinais nas escolas, 
então minha sugestão seria no caso alguém na secretaria ou na direção 
que conseguisse interpretar e entender o meu jeito de falar, uma pessoa 
formada que conseguisse entender as necessidades e dúvidas minhas, 
porque eu tenho bastante vergonha também no caso. Igual o pessoal das 
testemunhas de Jeová, eles têm intérpretes com eles, eles me faziam uma 
visita e junto com o grupo deles tinha intérpretes também e não só isso, outras 
pessoas do grupo sabiam Libras também (GLOBAL) [grifos nossos].

As falas da mãe surda ressaltam sua retirada frente à dificuldade de comunicação 
com a escola e apontam a necessidade de um tradutor e intérprete de Libras para que 
a comunicação com os profissionais da escola fosse possível, tendo em vista que os 
profissionais da escola tendem a ponderar as famílias como um prolongamento da escola.

Assim como a mãe surda, o pai ouvinte também destaca a necessidade de ter um 
tradutor e intérprete na escola para que seja possível uma comunicação em Libras de pais 
surdos e profissionais da escola. O pai relata que sempre teve que ir à instituição ou pedir a 
alguém da família para resolver assuntos relacionados à vida escolar de sua filha, tendo em 
vista a falta de um intérprete para a mediação da comunicação entre a esposa e a escola. 
Nas palavras do pai:

É como a gente já veio falando nas perguntas da minha esposa, no caso 
tem que ser eu ou se eu não puder ir tem que ir alguém da família para 
se comunicar com eles da escola lá, por conta da deficiência dela e pela 
necessidade de um intérprete que na escola ainda não tem. O essencial 
é a comunicação, né?! Se nós tivéssemos a língua de sinais como uma 
matéria, como uma necessidade, a gente teria mais pessoas formadas e mais 
pessoas entendendo as pessoas com esse tipo de especialidade (RECORD) 
[grifos nossos].

Quando indagado sobre o que faz em uma situação emergencial comunicativa para 
que haja uma interação entre mãe surda e profissionais da educação ouvintes da escola, 
esse ainda diz:

Olha, eu vou relatar mesmo o que aconteceu o ano passado. Naquela 
época que a minha esposa passou mal e tudo mais o que ajudou bastante 
foi o celular, né?! Porque a minha filha tinha que ir pra escola e a gente 
tinha que ir para o médico, então às vezes a gente mandava algumas 
mensagens no WhatsApp pra professora dela que no caso era você, 
então isso agilizou bastante, foi essa ferramenta que foi uma mão na 
roda pra isso tudo. Mas se você não fosse a professora dela seria bastante 
complicado, eu digo assim, graças a Deus a minha filha ter passado na sua 
sala, mas eu vejo que seria bem complicado mesmo, por exemplo, a escola 
que a gente está agora a minha filha não tem uma professora com esse tipo 
de experiência, então ela até que participa bastante, mas pela pessoa ser 
deficiente auditiva, eu não sei se é preconceito, mas as pessoas ficam assim 
“- ah, se eu falar algo eu vou ofender; ah, eu não consigo!”. Então tudo é uma 
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questão de adaptação. Eu conheço a minha esposa, a gente é casado há 
bastante tempo e eu não tenho uma formação em Libras, então a gente meio 
que criou uma linguagem própria, entendeu?! Então se a pessoa se aproximar 
ela vai pegar aquele sistema de conversar, vai tirar as dúvidas de sinais, vai 
participar e vai acabar criando um jeito de conversar, vai pegar um pouquinho 
do que sabe de Libras, vai perguntar alguns sinais, aí acaba saindo e dá pra 
comunicar legal (RECORD) [grifos nossos].

Ao dialogarmos com os sujeitos entrevistados não buscamos julgar suas atitudes 
como certas ou erradas, mas ouvi-los nos permite pensar juntos em como fazer de uma 
escola ouvinte mais cooperativa com pais surdos. Por isso as falas dos professores de 
sugerirem atitudes possíveis dentro dessa discussão, porque a escola é um espaço 
público, é onde o conhecimento é colocado à nossa disposição e, portanto, precisamos 
a todo momento estar abertos a novos diálogos e discussões. Pois, visto que os sujeitos 
aqui entrevistados se colocam como seres de ação na presença do outro neste presente, 
ou seja, a lacuna.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Realizar uma pesquisa de tal relevância, tendo em conta o lidar com a natureza 

humana, seus dilemas, sonhos, encantos e frustrações, constituiu-se um verdadeiro 
desafio. Foi possível perceber quando da problematização que embasou este trabalho, 
que foi “como são produzidas as relações entre familiares surdos de alunos ouvintes 
e profissionais da escola?”, a questão de que nos parece que há que se avançar nas 
discussões que envolvem a educação inclusiva - a escola e a família -, que vai para além, 
ou seja, que é da ordem do humano. Há que se acolher e possibilitar a efetivação da 
participação das famílias que possuem limitações para o acompanhamento dos seus filhos 
no desenvolvimento escolar.

Deste modo, cada momento da pesquisa teve as delineações traçadas e suas ações 
aplicadas. A formação continuada, com explanação e participação dos profissionais da 
escola que serviu de espaço para a investigação, foi benéfica, com retorno positivo dos 
envolvidos no evento, pois agregou conhecimento àqueles que lidam diariamente com as 
situações de inclusão.

No ensejo de identificar como são produzidas as relações pedagógicas da escola 
com a mãe surda, buscou-se dialogar com os sujeitos envolvidos e percebeu-se que 
existem interesses mútuos em quebrar paradigmas, a fim de avançar na caminhada por 
acolher, envolver e compreender as diferenças, buscando aproximar a escola da mãe, 
tornando esta mais participativa no desenvolvimento educacional de sua filha.

No passo seguinte da pesquisa, que foi a análise das dificuldades apontadas pela 
escola nas relações que se estabelecem com a mãe surda e vice-versa, e após discutir as 
alternativas para superar as dificuldades apontadas, observou-se que, primordialmente, um 
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dos pontos a considerar é que existe a necessidade de ações mais precisas e pontuais, tais 
como a participação efetiva da mãe nas reuniões de pais e mestres, com o devido suporte 
técnico, não sendo válido apenas receber esta mãe em outro momento em separado e 
passar-lhe os comunicados da escola. E esta ação deve ser repetida em quaisquer que 
sejam as atividades coletivas envolvendo os familiares dos alunos.

Deste modo, procurou-se, durante todo o percurso da pesquisa, compreender como 
essa mãe surda tem sido percebida e acolhida na escola e a partir daí despertar um outro 
olhar da equipe escolar pela relevância da Libras e a percepção da sua importância na 
constituição das relações entre os sujeitos. Vê-se que se torna cada vez mais urgente 
a discussão e profunda reflexão acerca desta questão, pois esses sujeitos surdos estão 
presentes na escola e é mister a atenção e respeito às suas limitações e possibilidades.

Aponta-se aqui, ainda, como proposta para futuras pesquisas na área, que se faça 
uma busca mais acurada e aprofundada entre os sujeitos que compõem o universo das 
famílias dos alunos atendidos pela escola, com o objetivo de identificar a presença de pais 
surdos, a fim de fomentar novos olhares e refletirmos a respeito da relação de pais surdos 
com a escola ouvinte. Sabe-se que o fato de as famílias participarem da caminhada escolar 
dos seus filhos muito contribui para a melhoria dos resultados de aprendizagem.
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